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RESUMO 
 
A lagarta-do-cartucho Spodoptera frugiperda (J.E. Smith, 1797) (Lepidoptera: Noctuidae) é 
um inseto polífago que causa danos em várias culturas, possui mais de 180 espécies 
hospedeiras e um ciclo larval de 14 a 22 dias. É considerada a principal praga do milho em 
regiões tropicais como no Brasil, com potencial de causar danos inclusive em híbridos com a 
tecnologia Bt, que atualmente, tem sido a principal tática de controle da referida praga. O 
objetivo do presente estudo foi avaliar a eficácia de alguns inseticidas sobre a mortalidade de 
largatas de S. frugiperda em laboratório. O experimento foi realizado no Laboratório de 
Defensivos Agrícolas localizado na Universidade Federal de Uberlândia, seguindo 
delineamento inteiramente casualizado, com dez tratamentos (Karate Zeon 250 CS, Polytrin 
400/40 EC, Premio, Klorpan 480 EC, Ampligo, Nomolt 150, Verismo, Hero, Engeo Pleno e 
testemunha -sem aplicação- ) e quatro repetições. Cada repetição constou de uma placa de 
Petri forrada com papel de filtro, onde foram transferidas dez lagarta provenientes de criação, 
com auxílio de pincel, no estágio larval L2 e L3. A pulverização foi feita utilizando um 
pulverizador manual na proporção de 200 L/ha. As avaliações foram feitas pela contagem 
visual de indivíduos vivos e mortos, 24 e 48 horas após a aplicação. Os resultados foram 
submetidos a análise de variância, sendo as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a 
5% de significância. A mortalidade foi maior para lagarta de segundo instar. As eficácias 
médias entre os inseticidas foram lambda-cialotrina (98%), cipermetrina + profenofós (98%), 
clorantraniliprole (48%), clorpirifós (100%), lambda-cialotrina + tiametoxam (98%), 
clorantraniliprole + lambda-cialotrina (91%), teflubenzuron 48%), metaflimizona (54%), 
bifentrina + zeta-cipermetrina (93%). 
 
Palavras-chave: Lagarta do cartucho. MIP. Noctuidae. Zea mays. Controle químico 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
ABSTRACT  
 
A carcass caterpillar Spodoptera frugiperda (J.E. Smith, 1797) (Lepidoptera: Noctuidae) is a 
polypeptide insect that causes damage to several crops, has more than 180 host species and a 
larval cycle of 14 to 22 days. It is an important corn pest with the potential to cause inclusive 
damage in hybrids that express the proteins derived from the bacterium Bacillus thuringiensis 
mainly in tropical regions such as Brazil. Bacillus has been the main control tactic of this pest. 
However, a tool is not always enough to maintain the level of damage, and thermal control is 
adopted to complement pest management. The present study was to evaluate the activity of 
some studies on the mortality of S. frugiperda larvae, in the laboratory the present study was 
conducted in a laboratory of defenses in the health areas of Uberlândia, was constituted by 10 
treatments (Karate Zeon 250 CS , Polytrin 400/40 EC, Premio, Klorpan 480 EC, Ampligo, 
Nomolt 150, Verismo, Hero, Engeo Pleno) and 4 repetitions. As they were composed of Petri 
dishes lined with filter paper and transfered ten larvae from creation, with brush. The spraying 
was done using a manual in the proportion of 200 L / ha. The experiment were repeated with 
larvaes in L2 and L3 stages. The results were analized with variance, comparing the medias 
by test Scott- Knott 5%. The mortality were bigger for second instar larvaes. The efficient 
medias were between the inseticids lambda-cialotrina (98%), cipermetrina + profenofós 
(98%), clorantraniliprole (48%), clorpirifós (100%), lambda-cialotrina + tiametoxam (98%), 
clorantraniliprole + lambda-cialotrina (91%), teflubenzuron 48%), metaflimizona (54%), 
bifentrina + zeta-cipermetrina (93%). 
 
Keywords: Carcass caterpillar. Noctuidae. Zea mays. Chemical control.  
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1 INTRODUÇÃO 
 
O milho (Zea mays) está entre as culturas de grãos de maior importância na 
alimentação animal e humana, por possuir altos teores de amido armazenado, facilmente 
adaptável à diversidade climática, faixa de latitude, amplo portfólio de cultivares, híbridos e 
transgênicos (DUARTE; MATTOSO; GARCIA, 2018). O Brasil encontra-se consolidado 
como 3º maior produtor de milho no mundo e 2º maior exportador, com um consumo 
doméstico do cereal elevado, uma vez que é um dos principais produtores mundiais de 
proteína animal. A área semeada de milho no Brasil na safra 2018/19 foi de 17,17 milhões de 
ha, com produção de 96 milhões de toneladas de milho, somando as duas safras 
(COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO, 2019). 
A Spodoptera frugiperda (LEPDOPTERA: NOCTUDAE) é conhecida como lagarta do 
cartucho, sendo originária das zonas tropical e subtropical das Américas e facilmente 
encontrada no continente sul-americano. O Brasil possui características favoráveis para a 
lagarta do cartucho como temperatura para reprodução e grande gama de hospedeiros. Ela 
ataca mais 180 espécies de plantas por ser uma espécie polífaga com preferência para as 
gramíneas (CAPINEIRA, 2002). As características taxonômicas que facilitam a determinação 
visual dessa lagarta são a presença de um Y invertido na parte frontal da cabeça e a presença 
de quatro manchas escuras no dorso do penúltimo segmento abdominal, formando os vértices 
de um quadrado (WAQUIL, 2007; MIRANDA; MOREIRA; SIQUEIRA, 2010). De acordo 
com Giolo et al. (2002) S. frugiperda recebe o nome de lagarta do cartucho, por possuir uma 
preferência aos cartuchos das plantas jovens, que proporciona proteção para praga, 
dificultando seu controle. 
A fêmea adulta atinge uma média total de 2000 ovos durante o ciclo de vida, sendo 
distribuídos em posturas com cerca de 50 a 300 ovos, dando status de inseto com alta 
capacidade reprodutiva (CRUZ, 2009). O estágio larval é composto por 4 a 7 instares, pois 
depende da disponibilidade da alimentação, temperatura do local, herança genética, podendo 
atingir nos últimos instares um comprimento de 2,5cm (RUIZ, 2015). 
É considerada uma das principais pragas do milho nas Américas com perdas na 
produção de até 38,7% (WILLIAMS; DAVIS, 1990; CRUZ, 1996; CRUZ; MONTEIRO, 
2005; GRIGOLLI; LOURENÇÃO, 2012). 
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A S. frugiperda ataca diversas culturas de grande importância econômica como milho, 
arroz, pastagens, algodão, sorgo, amendoim e soja (CORTEZ; WAQUIL, 1997; BOTTO et 
al., 1998). Plantios sequenciais do milho ‘safrinha’ favorecem o aumento populacional e o 
desenvolvimento dessa praga, resultando em maior dificuldade no manejo das lagartas. 
Existem relatos do ataque da S. frugiperda em plântulas de soja no início do desenvolvimento 
prejudicando a principal cultura da agricultura Brasileira (SOSA-GÓMEZ, 1993) 
Os danos causados pela S. frugiperda chegam a reduzir a produção em até 34% no 
Brasil já observado em estudos feitos por Carvalho et al. (1970). Cruz et al. (2008) apresentou 
queda na produtividade da cultura do milho, devido ao ataque da lagarta, podendo atingir 60% 
dependendo da variedade e época em que o ataque é verificado.  
O controle da lagarta do cartucho em milho, geralmente é realizado com inseticidas 
químicos por serem os mais eficazes, reduzindo o avanço da lagarta na cultura (CARVALHO, 
2013). As aplicações de inseticidas frequentemente são tardias e acima do nível de controle 
(20% no período vegetativo e 10% no período reprodutivo) ocorrendo baixa eficácia dos 
inseticidas, pois não atingem os primeiros estágios larvais determinados para um bom 
controle. No milho, o monitoramento via a escala Davis facilita o levantamento dos estágios 
lavais, sendo cada dano na folha demonstra uma nota, porém não dispensa outras práticas de 
monitoramento por não identificar o estagio larval da lagarta (DAVIS; WILLIANS, 1992). 
Atualmente a principal forma de controle é a tecnologia encontrada em algumas 
variedades Bt (Bacillus thurigiensis). Porém em levantamentos realizados, constatou-se que a 
eficácia de alguns cultivares Bt já não proporciona controle satisfatório, ocasionando perdas 
pelo ataque da praga acima do nível de controle, gerando perda de produtividade da cultura.  
Com isso a utilização do controle químico para complementar o controle das lagartas 
mantendo abaixo do nível de dano econômico se torna necessário (FARIAS, 2014). 
O uso de inseticidas ainda é o método mais utilizado de controle da lagarta-do-
cartucho, com um amplo número de moléculas registrados para S. frugiperda (AGROFIT, 
2019). Desde inseticidas de ação rápida e período residual menor como neurotóxicos até os de 
ação prolongada, como inibidores de síntese de quitina. Contudo, só são eficazes quando 
aplicados corretamente. Aproximadamente cerca de 30 a 70% dos produtos aplicados podem 
se perder pela utilização de técnicas inadequadas ocasionando perdas estimadas na 
produtividade de 15 a 34% causada pela ação do inseto ao longo do desenvolvimento da 
planta (OTA et al., 2011; BUSATO et al., 2006; PEREIRA, 2012). 
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Existem diversos mecanismos de ação com seus fatores determinantes sobre a 
mortalidade da praga, inseticidas neurotóxicos atuam mais rapidamente nos insetos sendo 
rapidamente observado a mortalidade das lagartas, em contrapartida os inseticida de 
inibidores de síntese de quitina e receptores de rionodina atuam mais lentamente, por 
possuírem residual longo, sua ação não imediatista se comparar com neurotóxico. (SILVA; 
COSTA; BOSS, 2003; BUSATO et al., 2006; CORDOVA et al., 2006). 
 No Brasil há relatos de dificuldades no controle de S. frugiperda, que têm aumentado 
em diversas culturas. Foram registrados alguns casos de populações resistentes para alguns 
defensivos, dentre eles os mais utilizados para controle da S. frugiperda como lambda-
cialotrina, clorpirifós. Isso pode estar ocorrendo pelo grau de severidade da S. frugiperda em 
atacar diversas culturas em qualquer época do ano, fazendo com que haja uma frequência e 
uma intensificação maior no uso de inseticidas para controle da lagarta, aumentando 
exponencialmente o uso de defensivos químico nos últimos anos (PEREIRA et al., 2012; 
DIEZ-RODRIGUEZ; OMOTO, 2001; CARVALHO, 2013; MCKENZIE, 2000). 
 De modo geral, as características mais importantes para os inseticidas, além de sua 
eficácia, é a seletividade e o período residual longo nas folhas, pois diminui o número de 
aplicações, custos operacionais, propiciando um maior período de proteção das plantas 
(BARBOZA, 2015). Grupos químicos como das Benzoilurérias que agem na inibição da 
biossíntese de quitina e as diamidas possuem efeitos residual mais longo, ocasionando um 
maior tempo de proteção (CORDOVA et al., 2006; SILVA; COSTA; BOSS, 2003). 
Ação das diamidas pode ser relatada em diversas fases da praga, a fase larval, adultos, 
que se contaminam ao se alimentar, provocando esterilidade dos mesmos e reduzindo sua 
fecundidade, além de afetar a viabilidade dos ovos (ÁVILA; NAKANO, 1999). 
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2 OBJETIVO 
 
O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de contato de inseticidas sobre a mortalidade de 
lagartas de Spodoptera frugiperda, via pulverização, em laboratório, em curto período. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi conduzido no Laboratório de Defensivos Agrícolas (Figura 1), 
localizado na Fazenda Experimental Capim Branco, da Universidade Federal de Uberlândia, 
Uberlândia – MG (Coordenadas geográficas: 18 53’01” S 48 20’36” W) na safra 2017/2018. 
 
Figura 1 - Foto aérea do local do experimento
 
Fonte: Adapta do de Google Maps (2019). 
 
Para obtenção das lagartas utilizadas no experimento, foi iniciada uma criação estoque 
em dieta artificial a partir de ovos de S. frugiperda obtidos de uma criação preexistente da 
EMBRAPA Milho e Sorgo. Aproximadamente 200 lagartas de S. frugiperda oriundas das 
posturas, foram transferidas para recipientes de plástico de 100 mL contendo dieta artificial 
modificada de Parra (1996) à base de feijão, levedura de cerveja, germe de trigo, farelo de 
soja e caseína. A criação foi mantida em sala climatizada regulada a 25 ± 2ºC, UR de 70 ± 
10% e fotofase de 14 horas, no Laboratório de Entomologia UFU. A metodologia de criação 
utilizada foi aquela descrita por Parra (2001), com pequenas adaptações (Figura 2 e 3). 
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Figura 2 - Pupa (A). Mariposa nas gaiolas(B). Oviposição(C) 
Fonte: Natalia Martins 
 
Figura 3 - Lagartas mantidas na dieta pós eclosão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 
 
Fonte: O autor. 
 
 Com o estabelecimento da criação e obtenção das lagartas de segundo e terceiro 
instares, foi instalado o experimento em 28 junho de 2018. As parcelas foram constituídas por 
placas de Petri forradas com papel filtro. Após o preparo das placas, foram transferidas com 
auxílio de um pincel, dez lagartas ativas nos instares L2 (Figura 5 A) e L3 (Figura 5 B) 
provenientes da criação estoque, sendo consideradas lagartas dos instares L2 medindo 2 a 
5mm e do instar L3 medindo de 8 a 10 mm. As parcelas foram separadas e enumeradas 
(Figura 4).  
A B C 
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Figura 4 - Placas de Petri com as lagartas, Uberlândia, 2018 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: O autor. 
 
 Figura 5 - Placas de Petri identificadas L2 (A), L3(B). 
 Fonte: O autor. 
 
O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualisado com dez 
tratamentos e quatro repetições, sendo nove inseticidas e uma testemunha sem aplicação, para 
lagartas nos instares L2 e L3 (Tabela 1). Foram utilizados os inseticidas mais utilizados no 
controle da praga na cultura do milho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
A B 
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Tabela 1- Tratamentos e doses 
Nome comercial Ingrediente ativo      Doses 
        g i.a/ha g-mL p.c./ha 
1. Testemunha -- -- -- 
2. Karate Zeon 250 CS lambda-cialotrina 7,5 30 
3. Polytrin 400/40 CE profenofós +  cipermetrina 160 + 16 400 
4. Premio clorantraniliprole 25 125 
5. Klorpan 480 EC clorpirifós 288 600 
6. Engeo Pleno  lambda-cialotrina + tiametoxam 26,5 + 32,25 250 
7. Ampligo lambda-cialotrina + clorantraniliprole 7,5 + 15 150 
8. Nomolt 150 teflubenzurom 15 100 
9. Verismo metaflumizone 240 1000 
10. Hero zeta-cipermetrina + bifentrina 40 + 36 200 
Fonte O autor.  
Produto comercial registrado no MAPA. 
 
 O preparo da calda foi realizado no Laboratório de Defensivos Agrícolas, que possui 
estrutura e equipamentos adequados para realização de testes com inseticidas. A mistura foi 
realizada com pipeta de precisão, recipiente apropriado de medição, funil comum (Figura A), 
garrafas de polietileno (Figura B), que ao término da aplicação, foram lavados em local 
apropriado. 
 
Figura 6 - Pipetas de precisão, recipiente apropriado de medição, funil comum(A), Garrafas 
500   mL (B) 
 Fonte: O autor. 
 
 Para realização das aplicações dos inseticidas, foi utilizado pulverizador manual 
(Figura 7). Primeiramente foi demarcada uma área de 1m2 onde foram dispostas as parcelas de 
A B 
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cada tratamento e a aplicação foi realizada de maneira uniforme na área demarcada, sendo o 
volume de calda correspondente a 200 L/ha.  
 
Figura 7 - Pulverizador 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: O autor 
 
As avaliações foram realizadas 24 e 48 horas após a aplicação, pela contagem do 
número de lagartas vivas e mortas. As lagartas foram analisadas com um leve toque utilizando 
um pincel, para determinar a mortalidade das lagartas e a eficácia dos inseticidas (Figuras 8, 9 
e 10). 
  
Figura 8 – Parcelas nas placas de Petri 
 
Fonte: O autor. 
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Figura 9 - Lagartas estágio L2 ampliado 
Fonte: O autor. 
  
Figura 10 - Lagartas estágio L3 ampliado 
  Fonte: O autor. 
 
 Para as análises estatísticas utilizou-se o software SISVAR (FERREIRA, 2008). Os 
dados obtidos foram transformados em raiz (x + 0,5) e as médias comparadas pelo teste de 
Scott-Knott a 5% de significância. O cálculo da eficácia foi realizado pela fórmula de Abbott 
(1925). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
De acordo com os resultados de controle da S. frugiperda nos estágios L2 no 
experimento, apresentados nas Tabelas 2, por convenção, segue-se que a recomendação da 
eficácia mínima de controle, de acordo com o Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa), através do Sistema de Agrotóxicos Fitossanitários (Agrofit), seja de 
80% para insetos de parte aérea (REUNIÃO DA COMISSÃO SUL-BRASILEIRA DE 
PESQUISA DE TRIGO, 2004).  
 
Tabela 2 – Número de lagartas vivas no estágio L2 observadas em 24 e 48 horas pós 
aplicação.  
Tratamento¹ Dose² – p.c./ha 24 H.A. A3 48 H.A. A3 
  Total4   E%5   Total4    E%6 
1. Testemunha ----     40 a* 0    40 a 0 
2. Karate Zeon 250 CS 30 mL  8 d 80      0 c 100 
3. Polytrin 400/40 CE 400 mL   0 e 100      0 c 100 
4. Premio 125 mL  29 b 28      5 c 88 
5. Klorpan 480 EC 600 mL   0 e 100      0 c 100 
6. Engeo Pleno  250 mL   5 e 88      0 c 100 
7. Ampligo 150 mL   0 e 100      0 c 100 
8. Nomolt 150 100 mL  28 b 30   11 b 73 
9. Verismo 1000mL  19 c 53   10 b 75 
10. Hero 200 mL  11 d 73     1 c 98 
 CV(%)6 =                                                                      18,19                                        16,53 
Fonte: O autor. 
1 Nome comercial. 2 Dose registrada pelo MAPA. 3 24 horas após aplicação 4 Número total de lagartas 
vivas por tratamento após aplicação. 5 Porcentagem de eficácia Abbott (1925).  
6 Coeficiente de variação (C.V %).  
*Valores seguidos da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott.  
 
A primeira avaliação realizada 24 H.A.A. todos os inseticidas diferiram da testemunha, 
com destaque para os inseticidas Karate Zeon 250 CS, Polytrin 400/40 CE, Klorpan 480 EC, 
Engeo Pleno e Ampligo, que proporcionaram os melhores resultados de controle, atingindo 
eficácia maior que 80 %, diferindo dos demais inseticidas no estádio L2.   
Na segunda avaliação realizada com 48 H.A.A todos os inseticidas diferiram da 
testemunha e observa-se que houve aumento na eficácia dos inseticidas, houve um tempo de 
permanência do inseticida na lagarta, observando maiores resultados por partes de inseticidas 
que não haviam atingido eficácia mínima necessária para o controle como caso do Premio e 
do Hero. Apenas Verismo e Nomolt 150 não atingiram a eficácia mínima de 80%, diferindo 
dos demais inseticidas para o estádio L2.   
20 
 
Para lagartas L3 observa-se que somente os inseticidas Polytrin 400/40 CE e Klorpan 
480 EC proporcionara mortalidade acima de 80% as 24 H.A.A diferindo estatisticamente dos 
demais inseticidas avaliados (tabela 3). Porém, com 48 H.A.A houve um acréscimo 
considerável na mortalidade de lagartas, sendo que, apenas o inseticida Premio não diferiu da 
testemunha. Observe que os demais inseticidas, Karate Zeon 250 CS, Polytrin 400/40 CE, 
Klorpan 480 EC, Engeo Pleno, Ampligo e Hero atingiram médias acima do nível de controle 
considerado adequados nos testes de eficácia que é igual ou maior que 80%, se compararmos 
com 24 H.A.A, somente inseticidas como Karate Zeon 250 CS, Engeo Pleno, Hero e 
Amplico, não haviam atingidos médias significativas de eficácia mínima de controle, ficando 
abaixo de 70%, com o passar de 24 H.A.A observou-se que o tempo que o inseticida 
permaneceu na lagarta favoreceu sua ação. Além disso, Amplico, Engeo Pleno e Karate Zeon 
250 CS possuem como parte do ingrediente ativo lambda-cialotrina, concluindo que para 
lagartas de terceiro instar, o ingrediente ativo lambda-cialotrina necessida de mais de 24 
H.A.A para observar sua devida ação na lagarta.    
 
Tabela 3 – Número de lagartas vivas no estágio L3 observadas em 24 e 48 horas pós aplicação 
Tratamento¹ Dose² – 
p.c./ha 
24 H.A. A3 48 H.A. A 
  Total4       E%5         Total4    E% 
1. Testemunha ---- 40 a*       0  40 a 0 
2. Karate Zeon 250 CS 30 mL 27 b 33    2 c 95 
3. Polytrin 400/40 CE 400 mL 6 d 85    2 c 95 
4. Premio  125 mL 40 a 0  37 a 8 
5. Klorpan 480 EC  600 mL   0 d 100    0 c 100 
6. Engeo Pleno   250 mL 16 c 60    2 c 95 
7. Ampligo  150 mL 18 c 55    7 c 83 
8. Nomolt 150  100 mL 34 a 15  30 b 25 
9. Verismo 1000mL 30 b 25  27 b 33 
10. Hero 200 mL 13 c 68    5 c 88 
C.V.(%)6 =                                                                                29,42                                        21,44 
Fonte: O autor. 
1 Nome comercial. 2 Dose registrada pelo MAPA. 3 24 horas após aplicação 4 Número total de lagartas 
vivas por tratamento após aplicação. 5 Porcentagem de eficácia Abbott (1925).  
6 Coeficiente de variação (C.V %).  
*Valores seguidos da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott.  
 
Um experimento desenvolvido em Cassilândia com inseticida Klorpan 480 EC 
constatou-se que com duas aplicações aéreas no controle da S. frugiperda, houve baixa 
eficácia na redução da lagarta, eficácia atingida menor que 60% na primeira aplicação e na 
segunda aplicação 7,5% superior que na primeira (TOSCANO et al., 2012). No entanto, 
Viana e Costa (1998) relataram em seus experimentos, uma eficácia de controle com uma 
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única aplicação de Klorpan 480 EC variando de 82,9 e 98,7 aos 3 DAA, corroborando com os 
meus dados de eficácia, onde o inseticida não atingiu valores menores que 100% em lagartas 
de instares L2 e L3 nas aplicações de 24 e 48 H.A.A. 
Avaliações realizadas com inseticida Ampligo na dose de 5 + 10 g i. a./ha, no controle 
da lagarta-do-cartucho na cultura do algodão e observaram uma queda na população desta 
praga, comparado ao tratamento testemunha, com eficácia superior a 80% até 10 DAA (dias 
após aplicação), média atingida pelo Ampligo em uma análise de efeito para lagartas de 
segundo instares e em lagartas de terceiro instares em 48 H.A.A de ação do inseticida 
(Bellettini et al. 2011) 
O inseticida Premio (clorantraniliprole), seu tempo de ação é mais longo, por se tratar 
de um modulador dos receptores de rianodina, fazendo com que sua ação relatada ocorra após 
um tempo de ação do inseticida, no meu estudo para lagartas L2 observou que a eficácia do 
inseticida ocorreu somente 48 H.A.A, com lagartas L3 essa eficácia não foi observada ficando 
estatisticamente igual a testemunha. Codova (2006) relatou que o subgrupo das diamidas, 
possui um período residual longo bem característico desses inseticidas da classe dos 
moduladores de receptores de rianodina, que começaram a demonstrar efeito a partir de um 
longo período após aplicação de pelo menos três dias após aplicação. Colaborando com Cessa 
et al, (2013)  no estudo realizado por ele, as diamidas necessitam de um tempo para promover 
a morte das pragas, sendo a eficácia significativa sobre a lagarta inicia em 72 horas após 
aplicação. Grigolli (2015) observou a eficácia do inseticida Premio nas primeiras 24 H.A.A 
foi de 33% na mortalidade, em um outra avaliação com 96 H.A.A (4 dias após aplicação) 
constatou uma eficácia de 79% na mortalidade da lagartas. Além disso, mesmo que a lagarta 
permaneça viva, o mesmo cessa sua alimentação, ocorrendo paralisação nos danos da cultura.  
O inseticida Nomolt 150, por ser um regulador de crescimento, também não constatou 
eficácia do inseticida no controle de S. frugiperda nas primeiras horas de avaliação. Em uma 
nova avaliação realizada após 72 H.A.A pelo pesquisador Tomquelski constatou que Nomolt 
(teflubenzurom) demonstrou pouca eficácia. Somente em uma avaliação de sete dias após 
aplicação foi observado à eficácia máxima do inseticida (TOMQUELSKI, 2007). 
 No presente experimento também foi constatado que o controle feito em lagartas de 
menores instares, como o L2, o inseticida é mais eficaz, devido ao menor número de células 
na lagarta L2. Com o passar dos instares, ou seja, o aumento no tamanho da S. frugiperda, 
consequentemente há um maior número de enzimas metabólicas de decodificação (YU,1993). 
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6. CONCLUSÃO 
 
 Seguindo parâmetros de eficácia mínima de 80% de controle, os melhores inseticidas 
foram: 
- Karate Zeon 250 CS, Polytrin 400/40 CE, Klorpan 480 EC, Engeo Pleno, Ampligo, Hero e 
Premio para lagartas de segundo instar. 
- Klorpan 480 EC, Karate Zeon 250 CS, Polytrin 400/40 CE, Engeo Pleno, Hero e Ampligo 
para lagartas de terceiro instar. 
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